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DESDE 1989 A REFERÊNCIA NACIONAL NO MERCADO DE REFORMA DE PNEUS

LEIA MATÉRIA

POR QUE SOMOS TÃO 
IMPRODUTIVOS?

A IMPORTÂNCIA DA CAPACITAÇÃO
PARA MELHORIA DA PRODUTIVIDADE
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Margareth Buzetti
Presidente da ABR

Caros leitores,

Nos últimos meses, o setor de reforma de pneus conquistou vitó-
rias relevantes e simbólicas. O arquivamento definitivo do Proje-
to de Lei nº 3.569/2024, que colocava em risco a continuidade da 
nossa atividade, é resultado de um trabalho coletivo, articulado e 
incansável. Também celebramos o avanço do PL 2470/2022, que 
busca corrigir distorções tributárias e valorizar o papel estratégi-
co da reforma de pneus no Brasil.

Esses marcos demonstram que, quando estamos unidos e bem 
representados, conseguimos proteger nosso setor e avançar em 
pautas importantes para a competitividade e a sustentabilida-
de da economia brasileira. A reforma de pneus é, e continuará 
sendo, essencial para a economia circular, gerando empregos, 
reduzindo impactos ambientais e promovendo o uso inteligente 
dos recursos.

Mas, enquanto celebramos essas conquistas, não podemos ig-
norar os desafios que se impõem.

O relatório mais recente da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) colocou o Brasil na última posição entre 18 países no 
Ranking de Competitividade Industrial. Esse dado acende um 
alerta: para continuarmos crescendo e sermos ainda mais rele-
vantes, precisamos olhar com seriedade para a produtividade do 
nosso setor — e isso passa, inevitavelmente, pelo investimento 
em capacitação, tecnologia e inovação.

Aumentar a produtividade não é apenas uma meta operacional, 
mas um compromisso com o futuro. É por meio dela que torna-
remos nossas empresas mais eficientes, processos mais susten-
táveis e produtos mais competitivos. Capacitar nossos profissio-
nais, automatizar onde for possível, buscar parcerias com centros 
de pesquisa e desenvolvimento: esses são caminhos concretos 
para continuarmos avançando.

A verdade é que temos muito do que nos orgulhar — e também 
muito com o que nos comprometer. As conquistas recentes nos 
mostram que temos força e representatividade. Agora, precisa-
mos transformar essa força em uma alavanca para impulsionar o 
setor rumo a novos patamares de eficiência e inovação.

Seguiremos juntos, firmes em nosso propósito de fortalecer a re-
forma de pneus como pilar estratégico da economia nacional e 
da sustentabilidade.

ESCOLHA UM OPÇÃO
ECONÔMICA E SUSTENTÁVEL 
PARA A RECAPAGEM DOS PNEUS
DA SUA FROTA. 

ESCOLHA DREBOR.

(65) 3611-1414
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Buzetti, presidente da ABR, 
o projeto foi recentemente 
desapensado, recuperando 
sua tramitação indepen-
dente. No momento, sob 
a relatoria do deputado 
Stefano Aguiar (PSD-MG), 
o texto está em análise na 
Comissão de Meio Ambien-
te da Câmara dos Deputa-
dos.

O setor celebra os avanços 
conquistados, mas segue 
atento e mobilizado para 
garantir que a justiça tribu-
tária seja alcançada e que 
a reforma de pneus conti-
nue a ser valorizada como 
atividade essencial para a 
economia e a preservação 
do meio ambiente.

A ABR continuará acompa-
nhando de perto todos os 
desdobramentos e man-
tendo o setor informado.

Reformadores de pneus conquistam vitória importante e seguem 
avançando no Congresso

ABR DESTAQUE

VITÓRIA DO SETOR!

O setor de reforma 
de pneus, funda-
mental para a eco-

nomia circular e a susten-
tabilidade ambiental no 
Brasil, comemora uma vi-

tória bastante significativa 
e avança em novas frentes 
no Congresso Nacional.

Após uma intensa mobili-
zação, o Projeto de Lei nº 

3.569/2024, que propunha 
restrições severas à refor-
ma de pneus no País, foi 
arquivado. No dia 4 de abril 
de 2025, a Mesa Diretora 
da Câmara dos Deputados 

determinou o arquivamen-
to do PL, conforme previs-
to no artigo 133 do Regi-
mento Interno da Casa. A 
decisão seguiu a rejeição 
integral aprovada pela Co-
missão de Viação e Trans-
portes (CVT) em 2 de abril, 
sob parecer do relator de-
putado Antonio Carlos Ro-
drigues. 

O presidente da CVT, de-
putado Mauricio Neves, 
formalizou o resultado, e, 
após o prazo regimental, o 
projeto foi definitivamente 
retirado de tramitação.

A Associação Brasileira da 
Reforma de Pneus (ABR) 
acompanhou cada eta-
pa dessa luta e atuou ati-
vamente para defender o 
setor. A vitória representa 
não apenas a proteção de 
milhares de empregos, mas 

também a reafirmação da 
importância da reforma de 
pneus para a sustentabi-
lidade e a redução de im-
pactos ambientais.
Paralelamente, outro movi-
mento positivo para o se-
tor ganha força: o Projeto 
de Lei nº 2470/2022, que 
propõe a isenção de PIS e 
COFINS para a atividade 
de reforma de pneus, vol-
tou a tramitar com vigor 
no Congresso Nacional. A 
proposta visa corrigir uma 
distorção tributária e reco-
nhecer o impacto ambien-
tal e econômico gerado 
pelo segmento.

Durante trajetória, o PL 
2470/2022 havia sido 
apensado a outras propos-
tas legislativas, o que difi-
cultou seu andamento. Po-
rém, graças à articulação 
da senadora Margareth 
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RANKING DE COMPETITIVIDADE INDUSTRIAL: 
POSIÇÃO DO BRASIL PREOCUPA

MERCADO

O Brasil ficou em último 
lugar no ranking de com-
petitividade industrial. O 

resultado leva em consideração 
a performance de 18 países em 
oito fatores diretamente relacio-
nados ao desempenho da indús-
tria no âmbito internacional.

O Ranking Competitividade Bra-
sil (2023-2024), elaborado pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), compara o País a eco-
nomias que competem no mer-
cado internacional em produtos 

industriais semelhantes: Coreia 
do Sul, Países Baixos, Canadá, 
Reino Unido, China, Alemanha, 
Itália, Espanha, Rússia, Estados 
Unidos, Turquia, Chile, Índia, Ar-
gentina, Peru, Colômbia, Méxi-
co. Os Países Baixos lideram esta 
edição do levantamento.

Os três fatores que mais compro-
meteram o resultado do Brasil fo-
ram ambiente econômico; desen-
volvimento humano e trabalho; e 
educação, indicadores em que 
o País ocupa o último lugar. Em 

nenhum dos macroindicadores o 
Brasil aparece na primeira meta-
de do ranking. A melhor posição 
brasileira é na performance em 

baixo carbono e recursos naturais 
(12ª posição), com destaque para 
o uso de energias renováveis.

Segundo o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, a alta complexidade 
na tributação e os diversos gar-
galos na área da macroeconomia 
e de investimentos são alguns 
dos motivos que justificam a po-
sição do Brasil. Para ele, reduzir o 
Custo Brasil e aumentar os inves-
timentos nas áreas de transporte, 
energia e inovação são funda-
mentais para aumentar a compe-
titividade do País.

“O caminho é desafiador e inclui 
a necessidade de recuperação 
de problemas trazidos pela pan-
demia e pela guerra, a redução 
do Custo Brasil, como também o 
aumento da produtividade e da 
inovação em todas as camadas 
da economia”, destaca Ricardo 
Alban.

A CNI publica o ranking desde 
2010. Nesta edição, a Confede-
ração trouxe alterações metodo-
lógicas importantes, com a rede-
finição de países que competem 
com o Brasil.

Anteriormente, a seleção de pa-
íses era realizada pelo nível de 
desenvolvimento e/ou tamanho 
regional e inserção internacio-
nal similar à brasileira. O novo 
Ranking Competitividade Brasil 
(2023-2024) destaca as econo-
mias que possuem uma cesta 
de produção mais próxima à do 
Brasil e que estão presentes nos 

mesmos mercados, tanto em ní-
vel de importação quanto de ex-
portação.

O superintendente de Política In-
dustrial da CNI, Fabrício Silveira, 
explica que o mapeamento con-
tínuo é importante para acompa-
nhar a evolução relativa do Brasil. 

Segundo ele, a partir de agora, 
será possível saber se houve me-
lhoria das condições de competi-
vidade da indústria brasileira, em 
relação aos seus competidores.

“O mapeamento dos pontos for-
tes e principais problemas da 
economia funciona como um 
diagnóstico sobre os aspectos 
que estão progredindo e aqueles 
que necessitam de maior atenção 
por parte do setor e do governo 

federal”, ressalta.

Taxa de juros e spread bancá-
rio arrastam ambiente econô-
mico

O Ambiente Econômico foi um 
dos fatores que puxou o Brasil 
para a última posição do ranking. 
Fechando os três com pontu-
ações mais baixas, a Argentina 
está em 17º lugar; e a Itália em 
16º.

A liderança nesse quesito é da 
Coreia do Sul; seguida pela Chi-
na, em 2º; e pelos Países Baixos.

O fator Ambiente Econômico é 
composto por três grandes áre-
as: financiamento, tributação e 
macroeconomia e investimento. 
Financiamento incluiu taxa de ju-
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ros de curto prazo; oferta de cré-
dito privado; mercado de ações 
local, e spread bancário. Na área 
de tributação, são consideradas 
a complexidade na tributação, as 
alíquotas na renda corporativa; e 
a carga tributária.

Macroeconomia e investimento 
concentraram os temas relacio-
nados a taxa de desemprego, 
inflação, dívida bruta do governo 
geral, taxa de investimento, e des-
pesa com juros da dívida. Entre os
critérios que puxam o Brasil para 
a última posição neste indicador, 
destacam-se taxa de juros de 
curto prazo, spread bancário, 	
taxa de investimento; e despesa 
com juros da dívida.

Último lugar em Desenvolvi-
mento Humano e Educação

No fator desenvolvimento huma-
no e trabalho, o Brasil também 
ficou em último lugar, num fator 
liderado também pela Coreia do 
Sul. O resultado se dá pelo po-
sicionamento nas três áreas do 
tema: relações de trabalho, que 
aponta o País em 16º; saúde e 
segurança, em 15º; diversidade, 
equidade e inclusão, onde o Bra-
sil ocupa o penúltimo lugar, 17º.

Na área de relações de trabalho, 
foram analisados os temas sobre 
razão de dependência e impacto 
das regulamentações trabalhis-
tas na atividade empresarial. Em 
saúde e segurança, mortalidade 
prematura por doenças crôni-
cas não transmissíveis e o índice 

de cobertura universal de saúde 
e diversidade e inclusão, foram 
avaliados os índices de desigual-
dade entre estados, índice de de-
sigualdade de gênero e desigual-
dade de renda, sendo que nesta 
última o Brasil foi avaliado com as 
piores notas do grupo.

Problemas antigos (e persisten-
tes) da formação educacional, 
como baixa adesão ao ensino 
técnico e volume baixo de for-
mação de profissionais ligados à 
ciência e tecnologia, colocam o 
Brasil em último lugar no critério 
educação, cujo primeiro lugar é 
ocupado pela Alemanha.

O fator educação foi dividido em 
nível básico e profissional supe-
rior. Na educação básica, o índice 
levou em consideração a expec-

tativa de anos de escolaridade; 
o gasto governamental de cada 
país em educação por estudante; 
além dos resultados do desem-
penho dos alunos no Programa 
Internacional de Avaliação de Es-
tudantes (PISA).

Com relação à educação profis-
sional e superior, considerou-se 
a quantidade de graduados em 
cursos nas áreas de Ciências, Tec-
nologia, Engenharia e Matemáti-
ca (STEM); e pela quantidade de 
matrículas no ensino médio com 
ensino técnico.

País fica abaixo da média em 
cinco fatores de competitivi-
dade

Em outros cinco indicadores, o 
Brasil também esteve abaixo da 

média no ranking da competiti-
vidade industrial: ambiente de 
negócios; comércio e integração 
internacional; desenvolvimento 
produtivo, inovação e tecnologia; 
baixo carbono; e infraestrutura.

Em Ambiente de Negócios, li-
derado pelos Países Baixos, a 
performance brasileira ficou em 
13º lugar, à frente de Colômbia, 
México, Peru, Argentina e Rússia, 
respectivamente. Nesse índice, a 
pesquisa mensurou governança; 
desburocratização; segurança 

jurídica; ambiente regulatório e 
segurança pública; e defesa do 
estado.

Na performance de Comércio e 
Integração Internacional, puxado 
pelos Estados Unidos, o Brasil re-
gistrou o 14º lugar, determinado 
por desafios como a integração 
da indústria ao comércio interna-
cional; participação nas exporta-
ções da indústria de transforma-
ção; e exportação de média e alta 
tecnologias.

Ranking mostra evolução em 
indicadores de inovação e tec-
nologia

O Brasil também ocupou a meta-
de inferior do ranking em desen-
volvimento produtivo, inovação 
e tecnologia, em 15º lugar. No 
entanto, essa performance foi di-
vidida em vários subgrupos que 
mostram avanços brasileiros. 

Por exemplo, o subfator em que 
o Brasil está mais bem colocado 
é o de ciência, tecnologia e ino-
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vação, ocupando o 12º lugar, em 
virtude dos indicadores de com-
plexidade econômica associados 
à pesquisa e ao investimento 
em pesquisa e desenvolvimen-
to, ocupando a 9ª e 11ª posições, 
respectivamente.

No entanto, a produtividade e 
inovação nas empresas puxa o 
País para uma posição abaixo da 
média do ranking de competitivi-
dade industrial.

O mesmo acontece com a per-

formance de baixo carbono, na 
qual o Brasil está na 12º posição. 

O País se destaca positivamente 
no subfator de descarbonização, 
ocupando o 2º lugar, causado 
por bons resultados em intensi-
dade de emissões de gases de 
efeito estufa e pelo uso de ener-
gia renovável.

Porém, ainda é necessário avan-
çar em termos de economia cir-
cular, subfator em que o Brasil 
ocupa a faixa inferior do ranking, 

o que leva o País para a 12ª po-
sição.

Más condições de rodovias 
e pouca eficiência em portos 
atrapalham o País

E, finalizando, está o quesito de 
infraestrutura, em que o Brasil 
aparece em 15º lugar. A compo-
sição do indicador leva em con-
sideração transporte e logística; 
energia; e infraestrutura digital 
e urbana. Os pontos de maior 
necessidade de melhoria são a 

Infraestrutura Deficiente: 

A má qualidade das estradas 
brasileiras aumenta o des-
gaste dos pneus, reduzindo a 
vida útil das carcaças e dificul-
tando o processo de reforma.. 

Falta de Inovação:  

A adoção limitada de tec-
nologias avançadas nas re-
formadoras impede ganhos 
significativos de eficiência e 
qualidade. 

Regulamentação e 
Fiscalização:  

A ausência de fiscalização efi-
caz permite a atuação de em-
presas não certificadas, com-
prometendo a segurança e a 
reputação do setor.

Capacitação Profissional:   

A escassez de mão de obra 
qualificada limita a capacida-
de de inovação e a adoção de 
melhores práticas operacio-
nais.

Desafios de Produtividade no Setor
Apesar de sua importância, o setor de reforma de pneus enfrenta desafios que impactam sua 
produtividade: 
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alerta para a necessidade de re-
formas estruturais e investimen-
tos estratégicos. O setor de refor-
ma de pneus, com sua relevância 
econômica e ambiental, tem o 
potencial de liderar esse movi-
mento, adotando práticas que 
aumentem sua produtividade e 
contribuam para o desenvolvi-
mento sustentável do País.

MERCADO

Impacto na Competitividade 
Nacional

Ao aprimorar a produtividade, o 
setor de reforma de pneus pode 
contribuir significativamente para 
a competitividade da indústria 
brasileira. Reduções nos cus-
tos operacionais e melhorias na 
eficiência logística fortalecem a 
posição do Brasil no mercado 
internacional, especialmente em 

setores dependentes do trans-
porte terrestre.

Além disso, práticas sustentáveis 
e inovadoras no setor podem ser-
vir de modelo para outras indús-
trias, promovendo uma cultura 
de excelência e responsabilidade 
ambiental.

A posição do Brasil no ranking de 
competitividade industrial é um 

Estratégias para Melhorar a Produtividade
Para superar esses desafios e alinhar-se às melhores práticas internacionais, o setor de reforma 
de pneus pode adotar as seguintes estratégias:

qualidade das rodovias, a den-
sidade da malha ferroviária e a 
eficiência nos portos.

O Brasil também não possui um 
bom desempenho em qualida-
de do transporte aéreo e não se 
mostra muito competitivo em 
infraestrutura digital e urbana.

O Setor de Reforma de Pneus 
no Brasil

A reforma de pneus é uma prá-
tica consolidada no Brasil, com 
cerca de 1.384 unidades refor-
madoras em operação. O se-
tor é responsável por reformar 
aproximadamente 21,5 milhões 
de pneus por ano, incluindo 
veículos de carga, automóveis, 
máquinas agrícolas e aerona-
ves. 

Essa atividade gera uma econo-
mia significativa para o setor de 

transportes, estimada em R$ 7 
bilhões anuais.  

Além dos benefícios econômi-
cos, a reforma de pneus contri-
bui para a sustentabilidade am-
biental, utilizando apenas 20% 
dos materiais necessários para 
a fabricação de um pneu novo 
e reduzindo significativamente 
as emissões de CO

₂
. 

Investimento em Tecnologia: 

Automatizar processos e im-
plementar sistemas de gestão 
integrados para aumentar a 
eficiência e a rastreabilidade.

Fortalecimento da 
Regulamentação: 

Trabalhar com órgãos regu-
ladores para garantir a con-
formidade das empresas e a 
segurança dos produtos ofe-
recidos.

Melhoria da Infraestrutura: 

Advogar por investimentos 
públicos em infraestrutura 
rodoviária para reduzir o des-
gaste dos pneus e aumentar a 
viabilidade da reforma.

Capacitação Profissional:  

Desenvolver programas de 
treinamento contínuo para 
aprimorar as habilidades dos 
trabalhadores e promover a 
cultura da qualidade.

Parcerias Estratégicas:  

Colaborar com universidades 
e centros de pesquisa para 
desenvolver novas técnicas 
e materiais que melhorem o 
desempenho dos pneus re-
formados.



16 17

ESPECIAL

Evento paralelo

REALIZAÇÃO

www.pneushow.com.br @expoborpneushow

GESTÃO

CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO: ALICERCES 
DA PRODUTIVIDADE NO BRASIL

Como vimos na matéria an-
terior, a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) 

divulgou um relatório alarmante: 
o Brasil ocupa a última posição 
no Ranking de Competitividade 
Industrial entre 18 países anali-
sados. 

Esse resultado evidencia desafios 
estruturais que afetam diversos 
setores da economia e mostra a 
necessidade de investirmos em 
capacitação profissional! Afinal, 
este fator é amplamente reco-
nhecido como um dos principais 
que impulsionam a produtividade 

nas organizações. Funcionários 
bem treinados tendem a cometer 
menos erros, realizar tarefas com 
maior eficiência e contribuir para 
a inovação dentro da empresa. 

Além disso, a capacitação con-
tínua mantém os colaboradores 
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atualizados sobre as melhores 
práticas e tecnologias emergen-
tes, fatores essenciais em um 
mercado em constante evolução. 

Benefícios do Treinamento para as Empresas

Desafios na Implementação de Programas de 
Capacitação

Estratégias para Superar os Desafios

Investir em treinamento e desenvolvimento traz uma série de vantagens para as organizações:

Apesar dos benefícios, muitas empresas enfrentam desafios na implementação de programas de 
capacitação eficazes:

Para superar esses obstáculos, as empresas podem adotar as seguintes estratégias:

Aumento da Eficiência 
Operacional: 
Funcionários treinados executam 
suas tarefas de maneira mais efi-
caz, reduzindo o tempo de exe-
cução e os custos operacionais 

Fortalecimento da Cultura 
Organizacional: 
Programas de treinamento ali-
nhados aos valores e objetivos 
da empresa reforçam a cultura 
organizacional e promovem um 
ambiente de trabalho coeso. 

Estímulo à Inovação: 
Colaboradores capacitados es-
tão mais aptos a propor soluções 
criativas e melhorias nos proces-
sos existentes. 

Retenção de Talentos: 
Empresas que investem no de-
senvolvimento de seus funcioná-
rios tendem a ter menores taxas 
de rotatividade, pois demons-
tram valorização e comprometi-
mento com o crescimento profis-
sional de sua equipe.

Recursos Limitados:

Pequenas e médias empre-
sas podem ter dificuldades 
em alocar recursos financei-
ros e humanos para progra-
mas de treinamento.

Parcerias com Instituições 
de Ensino:

Colaborar com universida-
des e centros de treinamen-
to pode oferecer acesso a 
programas de capacitação 
de qualidade a custos redu-
zidos.

Resistência à Mudança: 

Alguns colaboradores po-
dem resistir a novos méto-
dos de trabalho ou tecnolo-
gias, dificultando a adoção 
de novas práticas. 

Uso de Tecnologias de Ensi-
no a Distância: 

Plataformas on-line per-
mitem que os funcionários 
aprendam no ritmo e horário 
deles, aumentando a flexibi-
lidade e reduzindo custos.

Falta de Planejamento 
Estratégico: 

Sem uma análise adequada 
das necessidades de treina-
mento, os programas po-
dem não atingir os objetivos 
desejados.

Engajamento da Liderança: 

O apoio da alta administra-
ção é crucial para promover 
uma cultura de aprendizado 
contínuo e motivar os cola-
boradores a participarem 
dos programas de treina-
mento.
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sionar o crescimento econômico 
e posicionar o País de forma mais 
favorável no cenário global. 

GESTÃO

RAYTAK

raytak.com.br @raytakborrachas (65) 3611-6870 

MANCHÃO QUE RESTAURA, 
ENVELOPE QUE AGILIZA! 

Pneu como novo, sua recapagem 
mais rápida e econômica.

Capacitação no Setor de Reforma de Pneus

Além disso, a capacitação nesse setor pode incluir:

Atualização sobre Normas 
Técnicas:  
Conhecimento das regulamen-
tações e padrões de qualidade é 
essencial para garantir a confor-
midade e a segurança dos pro-
dutos. 

A capacitação e o treinamento 
são fundamentais para melhorar 
a produtividade e a competitivi-
dade das empresas brasileiras. 
No contexto atual, em que o Bra-

Desenvolvimento de Habilidades 
Técnicas:  
Treinamentos práticos sobre as 
técnicas de reforma e uso de 
equipamentos específicos au-
mentam a eficiência e a qualida-
de do serviço prestado.

Gestão de Processos: 
Capacitar os gestores para otimi-
zar os processos internos pode 
resultar em maior produtividade 
e redução de custos.

No setor de reforma de pneus, 
a capacitação é especialmente 
importante, devido às especifi-
cidades técnicas e aos requisitos 

de segurança envolvidos. Trei-
namentos adequados garantem 
que os profissionais estejam ap-
tos a realizarem reformas de qua-

lidade, prolongando a vida útil 
dos pneus e contribuindo para a 
sustentabilidade ambiental.

sil enfrenta desafios significativos 
em termos de competitividade 
industrial, investir no desenvolvi-
mento dos colaboradores é uma 
estratégia essencial para impul-
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DE PNEUS

Confie na autoridade global de pneus e rodas. 
Confie na TECH.

A TECH entrega as soluções mais avançadas 
do mercado para Recapagem de Pneus, com 

Tecnologia de Ponta, Alta Qualidade
e Inovação.

Ligue agora e fale com o nosso consultor técnico, 
faça o seu pedido através do telefone: (19) 3800-3930 

ou e-mail: vendas@techdobrasil.com

Siga e acompanhe as novidades através das 
redes sociais Tech do Brasil

@techtirebrasil @techdobrasil1259

Acesse o QR CODE

ACESSE E CONFIRA AS SOLUÇÕES TECH

techdobrasil.com
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Como a Reforma Impulsiona Economia, Per-
formance e Sustentabilidade para Frotas e 
Transportadoras

Com o cenário de custos 
crescentes e a demanda 
por práticas mais susten-

táveis, a gestão eficiente dos 
pneus — com foco na reforma 
— se torna um diferencial com-
petitivo para o transportador 
moderno

1. Introdução: A Transforma-
ção do Transporte Rodoviá-
rio e a Nova Era da Gestão de 
Pneus
O transporte rodoviário de cargas 
é a espinha dorsal da economia 
brasileira. De acordo com a Con-
federação Nacional do Transpor-
te (CNT), aproximadamente 65% 
de toda a carga transportada no 
País circula pelas rodovias. Em 
um mercado cada vez mais com-
petitivo, onde margens de lucro 
são restritas e a busca por efici-
ência é constante, a gestão inte-
ligente dos ativos da frota nunca 
foi tão importante.

E, entre todos os componentes 
de um veículo de carga, os pneus 
ocupam um lugar central. Segun-
do a NTC&Logística, os pneus 
representam cerca de 12% a 15% 
dos custos operacionais de uma 
transportadora — e esse número 
pode subir ainda mais em rotas 

de longa distância ou em opera-
ções severas.

Gerenciar pneus de forma eficien-
te deixou de ser uma boa prática 
para se tornar uma necessidade 
estratégica. Nesse contexto, a re-
forma de pneus surge como uma 
solução que une redução de cus-
tos, aumento da performance e 
compromisso com a sustentabi-
lidade.

2. O Papel da Reforma de 
Pneus na Gestão de Frotas
A reforma de pneus não é uma 
prática nova no Brasil. No entan-
to, a importância dela vem cres-
cendo à medida que transporta-
doras buscam maximizar o ciclo 
de vida dos pneus e reduzir o 
custo total de propriedade (TCO 
— Total Cost of Ownership) de 
seus ativos.

Redução de custos comprovada
Dados da Associação Brasileira 
da Reforma de Pneus (ABR) mos-
tram que a reforma pode repre-
sentar uma economia de 30% 
a 50% em relação à compra de 
pneus novos, dependendo do 
tipo de operação e do cuidado 
com a carcaça. Um pneu de alta 
qualidade pode ser reformado de 

duas a três vezes, cada vez com 
significativa economia em rela-
ção a um pneu novo.
Em uma frota de 100 caminhões, 
por exemplo, essa prática pode 
gerar uma economia anual que 
ultrapassa facilmente R$ 500 mil, 
considerando a quantidade de 
pneus substituídos ao longo do 
ano.

Extensão do ciclo de vida do 
pneu
A carcaça de um pneu é projeta-
da para durar muito mais do que 
sua primeira vida útil. Com uma 
boa gestão e manutenção pre-
ventiva, o pneu pode ser refor-
mado com segurança, permitin-
do que percorra quilometragens 
equivalentes a pneus novos em 
diversas aplicações.
Esse conceito é conhecido como 
gestão de ciclo de vida do pneu 
— e a reforma é peça-chave para 
seu sucesso.

Casos de sucesso
Empresas de transporte rodoviá-
rio e urbano que implementaram 
políticas estruturadas de reforma 
de pneus, relatam ganhos ex-
pressivos. Frotas como a Viação 
Cometa e a Rápido 900 já divul-
garam reduções de até 40% nos 
custos com pneusapós implanta-
ção de programas integrados de 
reforma e manutenção.

3. Qualidade e Segurança: 
Quebrando Mitos sobre Pneus 
Reformados
Apesar dos benefícios técnicos e 
econômicos, ainda existem mui-

tos mitos envolvendo a reforma 
de pneus — principalmente no 
que diz respeito à segurança.

Desempenho de pneus reforma-
dos
Pesquisas realizadas pela ANIP 
(Associação Nacional da Indústria 
de Pneumáticos) mostram que 
um pneu de qualidade reforma-
do, proveniente de um proces-
so certificado, tem desempenho 
semelhante a um pneu novo em 
condições normais de uso.

Tecnologias como a raspagem 
computadorizada, inspeções por 
ultrassom e câmeras de cisalha-
mento garantem que apenas car-
caças em perfeito estado sejam 
reformadas.

Certificação e regulamentação
No Brasil, a reforma de pneus é 
regulada por normas rígidas. O 
INMETRO, por meio da Portaria 
444/2010, determina padrões 
de qualidade que os reformado-
res devem seguir. Além disso, o 
CONTRAN, na Resolução 558/80, 
permite o uso de pneus reforma-
dos em veículos de transporte de 
carga e passageiros, desde que 
obedecidas as normas de segu-
rança.

Isso significa que um pneu refor-
mado de acordo com a legislação 
é seguro e apto para circular.

Comparação de riscos
Estudos apontam que falhas em 
pneus têm origem, em sua maio-
ria, em más condições de manu-
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O futuro do transporte será cons-
truído por quem souber cuidar 
melhor de cada quilômetro roda-
do. E, nesse caminho, a reforma 
de pneus é uma decisão que faz 
toda a diferença.

PNEWS TRANSPORTE

tenção, calibragem inadequada 
e sobrecarga — independente-
mente de serem novos ou refor-
mados.

Assim, um programa eficiente de 
gestão de pneus é mais relevante 
para a segurança da frota do que 
simplesmente optar por pneus 
novos.

4. A Importância do Controle e 
da Manutenção Preventiva
Reformar pneus exige mais do 
que apenas escolher um bom 
fornecedor: exige disciplina e 
método na gestão diária da frota.

Boas práticas de manutenção
•	 Calibragem correta: A pres-

são adequada é essencial 
para evitar desgaste irregular 
e prolongar a vida útil.

•	 Rodízio programado: Rodízio 
inteligente distribui o desgas-
te e prepara melhor a carcaça 
para a reforma.

•	 Inspeções frequentes: Verifi-
car cortes, bolhas, desgaste 
prematuro e objetos encrava-
dos é fundamental.

•	 Alinhamento e balanceamen-
to: Evitam desgaste irregular, 
que compromete tanto o de-
sempenho quanto a possibili-
dade de reforma.

Gestão por indicadores
Implementar um sistema de in-
dicadores de performance de 
pneus (KPIs) é essencial. Entre os 
principais estão:
•	 Vida útil em quilômetros ro-

dados (por tipo de pneu);

•	 Índice de reformas por carca-
ça;

•	 Custo por quilômetro rodado;
•	 Taxa de descarte prematuro 

de carcaças.

Frotistas que dominam esses in-
dicadores conseguem antecipar 
falhas, reduzir custos e maximizar 
o retorno sobre o investimento 
em pneus.

5. Impacto Ambiental e Res-
ponsabilidade ESG
Em um mundo onde práticas sus-
tentáveis são cada vez mais exi-
gidas por clientes e investidores, 
a reforma de pneus se destaca 
como uma ação ambiental rele-
vante.

Economia de recursos naturais
A produção de um pneu novo 
consome, em média:
•	 27 litros de petróleo;
•	 20 kg de borracha natural e 

sintética;
•	 12 kg de aço.

Cada pneu reformado economi-
za cerca de 80% da matéria-pri-
ma em relação à fabricação de 
um novo.

Redução de emissões de carbo-
no
Segundo o IBAMA, a reforma de 
pneus pode reduzir em até 70% 
as emissões de CO₂ relacionadas 
à produção de novos pneus.
Para uma transportadora média 
que reforma mil pneus ao ano, 
essa prática equivale a retirar 
mais de 150 carros das ruas em 

termos de emissões.

Responsabilidade ESG
Empresas que adotam práticas 
sustentáveis têm melhor avalia-
ção de mercado, atraem mais 
clientes e facilitam o acesso a fi-
nanciamentos "verdes" com taxas 
reduzidas.

O transporte sustentável começa 
nos pequenos atos — e reformar 
pneus é um grande passo nesse 
caminho.

6. Escolhendo o Parceiro Ideal 
para Reforma
Nem toda reforma é igual. Esco-
lher um parceiro qualificado faz 
toda a diferença.

O que considerar:
•	 Certificação INMETRO obri-

gatória.
•	 Processos rastreados: docu-

mentação completa do ser-
viço.

•	 Tecnologia de ponta: ins-
peções computadorizadas, 
equipamentos modernos.

•	 Garantia de reforma: prazos 
claros e respaldo em caso de 
falhas.

•	 Histórico de mercado: repu-

tação, tradição e cases de su-
cesso.

Além disso, uma boa empresa 
de reforma atua como parceira 
de gestão de pneus, fornecendo 
relatórios técnicos e orientações 
para maximizar o aproveitamen-
to da frota.

7. Futuro da Mobilidade e o 
Papel da Reforma de Pneus
A transformação da mobilida-
de já está em curso. A chegada 
de caminhões elétricos, veículos 
autônomos e sistemas avança-
dos de gestão de frota trará no-
vos desafios — e também novas 
oportunidades.

Tendências
•	 Monitoramento de pneus em 

tempo real: sensores IoT inte-
grados.

•	 Gestão preditiva de manu-
tenção: inteligência artificial 
prevendo falhas.

•	 Maior exigência de sustenta-
bilidade: frotas carbono neu-
tro.

A reforma de pneus se adapta 
perfeitamente a esse novo cená-
rio, continuando a ser uma solu-
ção alinhada às novas tecnolo-
gias e às exigências ambientais.

Frotistas que investirem hoje em 
programas de gestão inteligente 
de pneus estarão mais prepara-
dos para competir na mobilidade 
do futuro.

Em um mercado onde cada cen-
tavo conta, e a pressão por prá-

ticas sustentáveis é crescente, 
a gestão eficiente dos pneus — 
com o uso estratégico da reforma 
— se torna um ativo valioso.

Mais do que uma prática econô-
mica, reformar pneus é um ato de 
inteligência de gestão, responsa-
bilidade ambiental e competitivi-
dade empresarial.
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PORQUE FAZER PARTE
DA ABR?
Você sabia que, ao se associar à ABR,
você fortalece não apenas o seu
negócio, mas também todo o setor
de reforma de pneus? 

Ser parte da ABR significa:

www.abr.org.br/como-se-associar

Representatividade

Representação
ativa nas
principais

decisões do setor.

Conhecimento
Acesso a pesquisas

exclusivas para
melhorar a sua

estratégia
empresarial.

Consultoria

Apoio técnico,
jurídico e muito

mais!

Juntos, nossos associados promovem economia
sustentável e soluções inovadoras, fazendo a
diferença na economia e no meio ambiente.

Juntos, nossos associados promovem economia
sustentável e soluções inovadoras, fazendo a
diferença na economia e no meio ambiente.

JUNTOS,
REFORMAMOS
O FUTURO
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UNIQUE RUBBER COMPLETA 50 ANOS 

Empresa tem contribuição significativa 
para o meio ambiente

A Unique Rubber Techno-
logies, empresa familiar 
gaúcha que se destaca en-

tre as líderes no setor de borra-
cha e bandas de recapagem para 
o segmento de veículos de carga 
e transporte urbano, celebrou 
em 23 de abril de 2025, 50 anos 
de existência.

Fundada com o objetivo de ofe-
recer produtos de borracha de 
alta qualidade e eficiência, a 
empresa evoluiu e se consoli-
dou como referências nacional e 
internacional, unindo inovação, 
sustentabilidade e compromisso 
com o futuro.

Com uma trajetória sólida de ino-
vação, a Unique Rubber conti-
nua a ser um exemplo de como 
é possível crescer de forma sus-

tentável, com foco na qualidade 
de seus produtos, na criação de 
valor para os clientes e no com-
promisso com a responsabilidade 
social e ambiental.

“Estamos extremamente orgu-
lhosos do legado que construí-
mos ao longo desses 50 anos. A 
Unique Rubber é, acima de tudo, 
uma empresa feita de pessoas. 
São nossos colaboradores, par-
ceiros e clientes que tornam pos-
sível cada conquista. O futuro se 
apresenta repleto de desafios, 
mas também de oportunidades 
para seguirmos crescendo, ino-
vando e, principalmente, con-
tribuindo para um mundo mais 
sustentável”, afirmam os Co-CE-
OS da Unique, Lucas Möller e 
Francisco Möller.

Ao longo dessas cinco décadas, 
a Unique Rubber transformou o 
mercado de recapagem e gerou 
um impacto positivo em diversos 
setores, criando soluções tecno-
lógicas de ponta e ampliando sua 
atuação. 

A empresa que atualmente em-
prega mais de 550 colaborado-
res, com unidade fabril situada 
em São Leopoldo/RS e outra na 
cidade de Linhares/ES, anual-
mente produz e comercializa o 
equivalente a mais de dois mi-
lhões de pneus recapados, uma 
contribuição significativa para o 
meio ambiente, pois o consumo 
deste montante de bandas de 
recapagem reduz o consumo de 
114 milhões de litros de petróleo 
ao ano, além de reduzir em até 
60% a emissão de gases CO2 por 
pneu reformado. Além destes im-

pactos, o pneu recapado reduz 
significativamente a geração de 
resíduos sólidos, pois sua vida útil 
pode ser duplicada ou até tripli-
cada, reduzindo a necessidade 
de descarte, bem como menor 
demanda por matérias-primas 
virgens, como borracha natural e 
derivados do petróleo.

Investimentos e Projeções
Nos últimos cinco anos, a Unique 
Rubber investiu intensamente em 
inovação, infraestrutura e tecno-
logia de ponta, além de neste pe-
ríodo ter praticamente dobrado a 
quantidade de postos de traba-
lho. Em 2024, os investimentos 
continuaram fortes, com amplia-
ção da unidade de Linhares/ES 
onde a capacidade e postos de 
trabalho também foram multipli-
cados, visando ao aumento da 
capacidade produtiva e melhor 
atendimento aos nossos clientes. 
A empresa também segue ino-
vando e diversificando constan-
temente suas linhas de produtos 
das marcas Tipler e Borex, a fim 
de atender às demandas dos 
mercados em que atua.

Geração de Empregos e Expan-
sões
Em virtude do crescimento con-
tínuo, a Unique Rubber tem sido 
uma importante geradora de 
empregos na região, atualmente 
empregando mais de 550 fun-
cionários diretos, número que 
deve crescer em 2025 advindo 
das atuais ofertas de posições 
de trabalho em aberto. Ademais, 
a empresa que constantemente 
está em processo de moderniza-
ção de sua planta produtiva, uma 
das mais modernas da América 
Latina, projeta seguir com inves-
timentos nos próximos anos vol-
tados para infraestrutura e novas 
tecnologias.

Responsabilidade Social e Sus-
tentabilidade
A Unique Rubber também tem se 
destacado por seu compromisso 
com a sustentabilidade e respon-
sabilidade social. A empresa tem 
incentivado diversos projetos 
sociais ao longo dos anos, com 
especial foco na educação e no 
apoio a comunidades locais. En-
tre 2021 e 2024, a Unique desti-

nou mais de R$2,6 milhões para 
iniciativas sociais em doações.

“Nossos investimentos em pro-
jetos sociais na região são fun-
damentais para contribuir com 
o desenvolvimento das comuni-
dades onde estamos inseridos. A 
sustentabilidade está no coração 
de nossa estratégia, pois acre-
ditamos que um futuro melhor 
é possível quando equilibramos 
inovação, eficiência e responsa-
bilidade social”, complementa 
Jandrei Goldschmidt, executivo 
de marketing da Unique Rubber.
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INTERMODAL SOUTH AMERICA 2025:

Um Sucesso que Reafirma o Protagonismo da Logística 
e do Comércio Exterior na América Latina

A 29ª edição da Intermodal 
South America, realiza-
da de 22 a 24 de abril de 

2025, no novo endereço — o Dis-
trito Anhembi, em São Paulo —, 
superou todas as expectativas 
e consolidou de vez seu papel 
como o maior e mais importante 
evento das Américas para os se-
tores de logística, transporte de 
cargas e comércio exterior.

Reunindo mais de 500 marcas ex-
positoras e um público estimado 
em 46 mil profissionais qualifica-
dos, a feira não apenas movimen-
tou negócios e gerou networking 
de alto nível, mas também elevou 

o debate sobre inovação, susten-
tabilidade e transformação digital 
nas cadeias logísticas.

Novo local, nova estrutura, ainda 
mais oportunidades
A mudança para o Distrito 
Anhembi deu à Intermodal 2025 
uma estrutura moderna e estra-
tégica, com localização privile-
giada no cruzamento dos eixos 
Norte-Sul e Leste-Oeste de São 
Paulo. A ampliação da área dis-
ponível permitiu o acolhimento 
de novas empresas expositoras 
— muitas delas na lista de espera 
em edições anteriores — e facili-
tou o acesso de visitantes, expo-

sitores e congressistas.

"O crescimento da Intermodal é 
o reflexo direto da evolução do 
mercado logístico brasileiro e da 
demanda global por soluções 
inovadoras", destacou Fernando 
D’Ascola, head de negócios da 
Informa Markets, organizadora 
da feira.

Inovação e tecnologia no centro 
do evento
A Intermodal South America 2025 
mostrou que a logística moderna 
não se faz mais apenas de cami-
nhões e contêineres — é tam-
bém feita de dados, automação, 
inteligência artificial e sustentabi-
lidade.

Destaque especial para o cresci-
mento do segmento de Intralo-
gística, que reflete a necessidade 
crescente das empresas em apri-
morar a movimentação e a arma-
zenagem dentro de centros de 
distribuição e armazéns.

Empresas especializadas apre-
sentaram soluções como em-
pilhadeiras automatizadas, sis-
temas WMS, AGVs (veículos 
guiados automaticamente), sen-
sores inteligentes e softwares de 
gestão, oferecendo aos visitan-
tes um panorama atualizado das 
tendências globais em eficiência 
operacional.

A Arena TI Innovations, dedica-
da à tecnologia, reuniu cases e 
lançamentos de empresas como 
Albatroz Mga, Buyco, Checklist 
Fácil, Connect Sea, Descartes, EC 
Data, Mappers, Sigreweb, Smart 
comex, Spia Log e Vixtra Tecno-
logia.

Conteúdo técnico e estratégico 
de altíssimo nível
Muito além da exposição de pro-
dutos e serviços, a Intermodal 
2025 se consolidou como plata-
forma de conteúdo estratégico 
para toda a cadeia logística.

O 3º Interlog Summit trouxe dois 
grandes congressos simultâne-
os:
•	 XXVIII CNL – Conferência Na-

cional de Logística, promovi-
da pela ABRALOG;

•	 Congresso Intermodal South 
America, com quatro trilhas 
de conteúdo focadas em Es-
tratégia, Inovação, Transporte 
Multimodal e Comércio Exte-
rior.

Ao todo, foram: 40 atrações, 90 
palestrantes e 24 horas de con-
teúdo técnico, abordando temas 
como gestão logística, multimo-
dalidade, intralogística, comércio 
exterior, ESG, inovação e descar-
bonização.

Entre os destaques, nomes como 
Fernando Yunes (Mercado Livre), 
Lars Jensen (Vespucci Maritime), 
Onara Lima (FDC), Pedro Amorim 
(Universidade do Porto/Insper) e 
Thais Herédia (CNN Brasil) com-
partilharam insights valiosos so-
bre o futuro da cadeia global de 
suprimentos.

Eventos paralelos e atrações 
especiais
A edição deste ano também trou-
xe uma série de eventos parale-
los que enriqueceram ainda mais 
a experiência dos participantes:
•	 Arena Intermodal: espaço de 

palestras gratuitas sobre co-
nectividade, transformação 
digital e competitividade lo-
gística.

•	 Desembaraça SP: debates 
sobre comércio exterior pro-
movidos pelo SINDASP.

•	 Simulador Essencial do SENAI 
Santos: tecnologia de ponta 
para formação de operado-
res portuários.

•	 Unidade Móvel de Treina-
mento SEST SENAT: simula-
dores de direção adaptados 
em ônibus para treinamento 
de motoristas de carga e pas-
sageiros.

•	 Lançamento do Livro 'Mu-
lheres que Movem o Supply 
Chain': reconhecimento da li-
derança feminina na logística 
brasileira.

•	 8ª edição do Prêmio Top of 
Mind do Transporte: home-
nagem às marcas mais lem-
bradas no setor, com cate-
gorias renovadas para refletir 
o avanço da transformação 
digital.

Sustentabilidade em destaque
A edição 2025 também reforçou 
o compromisso da Intermodal 
com práticas sustentáveis. As ini-
ciativas ESG da Informa Markets 
incluíram:

	9 Projetos de reciclagem e re-
dução de resíduos no pavi-
lhão;

	9 Incentivo ao uso de estandes 
reutilizáveis (Better Stands);

	9 Contratação de PCDs e intér-
pretes de Libras;

	9 Campanha de conscientiza-
ção sobre autismo;

	9 Incentivo à eficiência energé-
tica com iluminação LED;

	9 Digitalização de materiais 
promocionais para redução 
de papel.

O Congresso Interlog Summit de-
dicou ainda espaços para discutir 
práticas ESG, descarbonização e 
inovação verde para o setor lo-
gístico, reforçando que a susten-
tabilidade já é parte integrante 
do futuro da logística.

Balanço final: uma edição 
histórica
Com uma participação expressiva 
de visitantes, conteúdo técnico 
de alto nível, acordos estratégi-
cos assinados e uma atmosfera 
de inovação e negócios, a Inter-
modal South America 2025 supe-
rou expectativas e reforçou seu 
papel de vitrine de tendências 
e plataforma de transformação 
para o transporte de cargas, lo-
gística e comércio exterior na 
América Latina.

"Mais do que uma feira, a Inter-
modal é um hub de inovação e 
conexões estratégicas que mo-
vem o futuro da logística", con-
cluiu Fernando D’Ascola.

A expectativa agora já se volta 
para a 30ª edição, em 2026, pro-
metendo ser ainda mais grandio-
sa. O futuro da logística passa 
pela Intermodal — e o sucesso 
de 2025 confirma que ele já co-
meçou.




